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Introdução

A lombalgia crônica (LC) pode ser definida como o quadro álgico que acomete a região entre
a margem costal e a linha glútea inferior, podendo ou não irradiar-se para os membros
inferiores,  apresentando  duração  superior  a  12  semanas,  (LIZIER;  PEREZ;  SAKATA,
2012). Nascimento e Costa (2015), realizaram importante revisão sobre a epidemiologia da
dor LC no Brasil, e encontraram valores de prevalência entre 4,2% a 14,7%.

Na Unidade Saúde São Bento/CDHU, Marília-SP, em levantamento realizado sobre motivos de
consulta,  a  dor  lombar  crônica  representa  10%  dos  atendimentos,  e  quando  queixa
secundária 15%. O desfecho dessa situação clínica em sua totalidade ocorre através da
analgesia, afastamento do trabalho, variando de 1 a 7 dias a depender da atividade laboral,
solicitação de radiografia de coluna lombossacra, além de encaminhamento à fisioterapia de
profissionais não ligados a Núcleos Ampliados de Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-
AB). Na persistência do quadro, o paciente é referenciado ao ortopedista.

Verificamos nesse modo de atuação, a fragmentação do paciente e incorremos na ineficácia
e baixa adesão terapêutica. Portanto, a proposta do Projeto de intervenção vem de encontro
com uma nova abordagem, focada no indivíduo e na multidisciplinaridade (TOBO et al.,
2010), permitindo melhoria na qualidade de vida dos acometidos por esse agravo, redução
dos dias de afastamento das atividades laborais e a devolução de sua funcionalidade para
exercer todo seu potencial humano.



Objetivos (Geral e Específicos)

Geral:

Elaborar projeto de intervenção para estabelecer um manejo eficiente da Lombalgia Crônica,
criando um fluxo de atendimento ao paciente. 

Específicos:

Promoção do acesso a medicações e racionalização do uso de exames subsidiários,

Desenvolvimento de ação integrada com o NASF-AB, em busca de uma sincronia de cuidados
que apreciem a integralidade dos indivíduos acometidos;

Extrapolar o aspecto terapêutico e atuar na promoção e prevenção contra a instalação da dor
lombar. 



Método

Local: Unidade Saúde São Bento/CDHU, município de Marília-SP.

Público-alvo: Pacientes com diagnóstico de Lombalgia Crônica.

Participantes:  Portadores de Lombalgia Crônica, com idade entre 15 a 65 anos, apoiadores
pertencentes ao NASF-AB, e equipe da Unidade de Saúde.

Ações:

1 - Recrutamento para o projeto. Será realizado após o diagnóstico de LC em consulta, a
aplicação de escala  de intensidade de dor  (Escala  Visual  Analógica  -  EVA).  O paciente
receberá analgesia adequada e será convidado a participar de atividade multidisciplinar em
grupo.

2 - Elaboração da estratégia.  Em reunião com profissionais  pertencentes a NASF-AB
(fisioterapeuta e educador físico) será discutido plano para atividade em grupo.

3 -  Realização da atividade em grupo. Serão expostas informações relevantes sobre a
ergonomia nas atividades diária de vida e a importância da educação postural na prevenção
da LC. Serão executados exercícios orientados pelos profissionais NASF-AB, com ênfase na
reabilitação e analgesia dos casos. 

Avaliação/Monitoramento: após o diagnóstico o paciente deverá passar por nova consulta
agendada no intervalo de 3 meses, quando deverá ser reaplicada a EVA, demonstrando a
evolução do quadro. 



Resultados Esperados

É  esperado  da  presente  intervenção  evitar  encaminhamentos  dispensáveis  ao  nível
secundário, além de exames complementares desnecessários ao diagnóstico e prognóstico,
produzindo um aumento da resolutividade da Atenção Primária, por meio de uma terapêutica
focada  na  integralidade,  na  promoção  da  saúde  e  prevenção  de  agravos,  além  da
manutenção do vínculo com os usuários.  A função educativa do projeto de intervenção
propõe desdobramentos além do evento; ela é pautada nas informações sobre ergonomia e
em como nossa postura corporal é vital à saúde musculo-esquelética lombar (ADAMS, 2014),
oferecendo ao paciente a corresponsabilidade pelo tratamento e assim, ganhos duradouros
com as mudanças sugeridas, promovendo um manejo satisfatório da dor. 
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